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Resumo 
Objetivou-se avaliar em vacas leiteiras mestiças que pariram um bezerro vivo, o efeito do tipo de parto (normal ou assistido) 
na ocorrência de desordens uterinas puerperais e no número de inseminações artificiais (IA) por concepção e taxa de 
prenhez 150 dias pós-parto (DPP). As vacas foram monitoradas durante o parto e o tipo de parto foi classificado como 
normal ou assistido. O parto normal não precisou de interferência humana, enquanto o parto assistido precisou de auxílio 
para retirada do bezerro por via vaginal. Foram registrados 825 partos, sendo 7 natimortos (0,85%) e 17 gemelares (2,06%). 
Foram analisados 801 partos simples, dos quais 766 (95,63%) foram normais e 35 (4,36%) foram assistidos. Foram 
avaliadas a ocorrência de desordens uterinas como a retenção de placenta associada com metrite (RP/ME) e endometrite 
clínica (EC). A ocorrência das doenças foi de 10,24% (82/801) para RP/ME, 12,86% para EC e 5.12% para RP/ME com 
CE. A maioria das vacas com parto normal tiveram puerpério saudável (73,89%), enquanto a maioria das vacas com parto 
assistido apresentaram desordens uterinas (74,29%). O número de IA por concepção foi semelhante nas vacas que tiveram 
parto normal ou assistido (2,39±0,08 e 3,00±0,43, P = 0,16). Não houve evidência de influência negativa do tipo de parto 
na taxa de prenhez 150 DPP de vacas leiteiras mestiças em lactação (P = 0,44). Vacas saudáveis apresentaram maior taxa de 
prenhez 150 DPP do que vacas afetadas por desordens uterinas no puerpério (51,65 vs. 42,92%). Vacas leiteiras mestiças 
com parto normal tiveram um puerpério saudável, comparadas às que tiveram parto assistido, por sua vez foram mais 
susceptíveis as desordens uterinas no puerpério. E vacas com puerpério saudável resultaram em maiores taxas de prenhez 
aos 150 dias pós parto. 
Palavras-chave: bezerro; metrite; puerpério; taxa de prenhez. 

Abstract 
The aim of this study was to evaluate the effect of the type of calving (normal or assisted) on the occurrence of puerperal 
uterine disorders and on the number of artificial inseminations (AI) per conception and pregnancy rate at 150 days 
postpartum (PPD). Cows were observed during parturition and the type of calving was classified as normal or assisted. 
Normal calving required no human interference, while assisted calving required a calf removal aid via vaginal access. There 
were 825 births, 7 stillbirths (0.85%) and 17 twins (2.06%). We analyzed 801 single births, from which 766 (95.63%) were 
normal and 35 (4.36%) assisted. Were evaluated the uterine disorders occurrence such as retained placenta combined with 
metritis (PR/ME) and clinical endometritis (CE). The overall occurrences were 10.24% (82/801) of RP/ME, 12.86% for CE 
and 5.12% for RP/ME and CE. Most of normal calving cows had healthy puerperium (73.89%), whereas a majority of 
assisted calving cows had uterine disorders (74.29%). The number of AI per conception was similar for cows that had either 
normal or assisted calving (2.39±0.08 and 3.00±0.43, P = 0.16). There was no evidence of negative influence of calving type 
on the 150 PPD pregnancy rate of lactating crossbreed dairy cows (P = 0.44). Healthy cows had higher 150 PPD pregnancy 
rate than cows affected by puerperium uterine disorders (51.65 vs. 42.92%). Normal calving crossbred dairy cows had a 
healthier puerperium, compared to cows with assisted calving which were more susceptible to puerperium uterine disorders. 
And cows with a health puerperium have a higher pregnancy rate at 150 days postpartum.
Keywords: calve; metritis; puerperium; pregnancy rate.
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1. Introdução
A distocia é definida como um parto difícil que 

resulta em parto prolongado ou necessidade de remoção 
assistida do bezerro durante o nascimento (1). O parto 
assistido é definido como um parto em que é necessária 
assistência (correção de posições erradas, por exemplo). 
Nesse cenário, o mínimo de intervenção é necessário, ao 
passo que nos partos distócitos os dispositivos auxiliares 
de tração são frequentemente necessários, podendo 
consumir mais tempo e até mesmo levar à morte do feto 
(1). A assistência ocasional durante o parto é importante 
para garantir a sobrevivência da vaca e do bezerro. A 
intervenção precoce tem o potencial de evitar natimortos 
(2,3), enquanto a intervenção desnecessária ou prematura 
também pode causar lesões no canal do parto devido à 
falta de dilatação adequada dos tecidos moles (1). Embora 
a prevalência de distocia seja aparentemente baixa (entre 
4,1 e 13,7%), a taxa de assistência ao parto pode ser alta, 
variando entre 10 e >50% (1,4).

A distocia aumenta a incidência de natimortos (5,6)

e a mortalidade de bezerros nos primeiros 30 dias após o 
parto (6,4). A ocorrência de distocia afeta negativamente o 
desempenho produtivo e reprodutivo dos rebanhos 
leiteiros, uma vez que a distocia está relacionada a uma 
diminuição na produção de leite (7) e na taxa de 
concepção, seguida de um aumento nos dias abertos e no 
número de inseminações artificiais (IA) por concepção (8). 
Além disso, a distocia aumenta a probabilidade de trauma 
no trato reprodutivo da fêmea, o que resulta em distúrbios 
uterinos (9).

A contaminação bacteriana ascendente geralmente 
ocorre durante e após o parto e afeta cerca de 90% das 
vacas no momento do parto (10). Durante a involução 
uterina, o conteúdo bacteriano é eliminado do útero e a 
infecção em si somente será estabelecida se as bactérias 
patogênicas persistirem no lúmen (11). O acometimento de 
distúrbios uterinos também depende de fatores como 
danos uterinos, desafio bacteriano do ambiente, condição 
nutricional e imunológica da vaca.

A alta prevalência de distúrbios uterinos no pós-
parto é um desafio em termos de otimização da eficiência 
reprodutiva dos rebanhos leiteiros. Esses distúrbios estão 
diretamente relacionados ao atraso na retomada da 
ciclicidade ovariana, à redução nas taxas de concepção, 
ao aumento do intervalo entre o parto e a concepção, às 
taxas de perda de gestação e ao risco de descarte por 
infertilidade (12-13). Estudos relataram vários fatores 
predisponentes a infecção uterina, como parto gemelar, 
assistência ao parto, distocia, natimorto, retenção de 
placenta (RP), aborto, distúrbios metabólicos como 
hipocalcemia e deslocamento de abomaso (11,12).

A hipótese deste estudo é que vacas leiteiras 
mestiças lactantes que pariram um único bezerro vivo 
sem assistência, teriam um período pós-parto saudável e 

melhor desempenho reprodutivo durante a lactação, se 
comparado as vacas que precisaram de assistência ao 
parto. Assim, como objetivo, foi realizada avaliação em 
vacas leiteiras mestiças que pariram um único bezerro 
vivo, o efeito do tipo de parto (normal ou assistido) na 
ocorrência de distúrbios uterinos puerperais, no número 
de inseminações artificiais (IA) por concepção e na taxa 
de prenhez aos 150 dias pós-parto (DPP).

2. Materiais e Métodos
2.1 Animais, ambiente, manejo nutricional e sanitário

Este estudo foi realizado em fazenda comercial, na 
região norte de Minas Gerais, Brasil, em Lagoa Santa. Os 
dados foram coletados de maio de 2018 a dezembro de 
2019. O rebanho era composto de vacas leiteiras mestiças 
(Holandesas x Gir), com média de 670 vacas lactantes 
ordenhadas mecanicamente três vezes ao dia (25,0 kg de 
leite/vaca/dia). O clima da região é considerado tropical 
seco com média anual de 0,07 mm de chuva e ITU 
variando de 69 a 72. A temperatura anual média da região 
foi de 24 °C com média de umidade variando entre 50 a 
60%. 

Durante o ano, as vacas lactantes eram confinadas 
em galpões e receberam dieta total, composta de silagem 
de milho, caroço de algodão, concentrados e minerais. 
Todas a vacas tiveram água ad libitum e as dietas foram 
balanceadas de acordo com a produtividade de cada vaca 
e formulada de acordo com as recomendações do 
National Research Council (NRC, 2001).

O manejo sanitário anual da fazenda incluiu 
vacinas contra Aftosa, Brucelose, Diarreia Viral Bovina 
(BVD), Rinotraqueíte Infecciosa Bovina (IBR), 
Leptospirose e Clostridioses. Os animais adultos foram 
vermifugados duas vezes ao ano, e as medicações 
utilizadas foram alternadas. Todas as vacas foram tratadas 
com somatotropina bovina (bST - Lactotropin®, Agener 
União, Brasil) a cada 14 dias, iniciando aos 60 DPP até o 
dia 190 de gestação. O uso da bST não é proibido no 
Brasil. O ambiente em que as vacas foram submetidas 
dispunha de sistemas de controle de temperatura e 
umidade na sala de espera da ordenha com intuito de 
manter as vacas em conforto térmico. Todas as vacas eram 
resfriadas por aproximadamente 30 minutos, três vezes ao 
dia. 

2.2 Distúrbios no pós parto e manejo reprodutivo

Durante o período de pré-parto (30 dias antes da 
data esperada do parto) vacas gestantes foram alojadas em 
piquetes sombreados de pastejo com forrageira Tifton-85, 
dieta total e água ad libitum. Durante o parto, foram 
observados os tipos de parto de cada vaca e classificados 
como normal, assistidos ou aborto. Partos gemelares 
foram registrados. Partos normais não necessitaram de 
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interferência humana enquanto os partos assistidos 
demandaram algum nível de interferência humana para a 
expulsão do feto. Foi considerado abortamento quando o 
parto ocorreu em um período inesperado, entre os 42 a 
260 dias de gestação. Vacas que sofreram abortamento 
foram excluídas do experimento. Dados de saúde das 
vacas multíparas com duração de gestação normal e 
bezerros únicos nascidos vivos foram analisados. Casos 
de natimortos foram definidos pela mortalidade do 
bezerro rapidamente antes, durante ou após o parto (14). 
Procedimentos de cesariana e fetotomia não foram 
realizados durante o período analisado. 

Animais que apresentaram distúrbios não uterinos 
durante o período de transição foram retirados das 
análises. Os distúrbios uterinos avaliados no pós-parto 
foram RP, metrite (ME) e endometrite clínica (EC). Casos 
de RP foram considerados quando a vaca não eliminou 
completamente as membranas fetais dentro das 12 
primeiras horas após a expulsão do feto. A ME foi 
caracterizada por aumento de volume uterino devido ao 
acúmulo de conteúdo de coloração vermelho-
amarronzado ou mucopurulento, com descarga uterina de 
odor fétido. Os dados de ME e RP da propriedade foram 
combinados. EC foi definida pela presença de descarga 
vaginal purulenta contendo mais de 50% de pus, e 
analisada por dispositivo Metricheck®, além de útero 
involuído avaliado por palpação transretal e ausência de 
sinais clínicos sistêmicos entre os dias 21 e 35 do pós-
parto (15). Vacas diagnosticadas com um dos três distúrbios 
uterinos durante as avaliações (RP, ME ou EC) foram 
tratadas com Ceftiofur I.M. (1.0 mg/kg de peso vivo) com 
uma única injeção por dia durante 3 dias e Meloxicam 
I.M. or I.V. (0.5 mg/kg de peso vivo) uma vez ao dia 
durante 3 dias. 

O período voluntário de espera (PVE) estabelecido 
pela propriedade foi de 40 dias. Após esse período, as 
vacas foram avaliadas por equipamento de 
ultrassonografia com transdutor retal linear de 7,5 MHz 
(DP3300vet®, Mindray) para avaliar as condições do 
útero e dos ovários. Vacas consideradas saudáveis (sem 
distúrbios uterinos), com escore de condição corporal 
(ECC) maior que 2,5 de acordo com a escala proposta por 
Edmonson et al. (16) (1 = muito magra a 5 = obesa) foram 
submetidas à protocolo de inseminação artificial em 
tempo fixo (IATF): dia 0: inserção de dispositivo de 
liberação lenta contendo 1,9 g de progesterona (CIDR®, 
Zoetis), aplicação de 2,0 mg (2,0 ml) de benzoato de 
estradiol i.m. (Gonadiol®, Zoetis), e 0,25 µg (1,0 ml) de 
lericelina análogo de GnRH i.m. (Dalmarelin®, MSD); dia 
7: aplicação de 25 mg (5,0 ml) de dinoprost tromethamina 
i.m. (PGF2α Lutalyse®, Zoetis); dia 9: retirada do 
dispositivo intravaginal aplicação de 1,0 mg (0,5 ml) de 
cipionato de estradiol i.m. (ECP®, Zoetis) e 25 mg (5,0 
ml) de PGF2α i.m. (Lutalyse®, Zoetis); dia 11: IA foi 
realizada em todos os animais tratados. O uso de estradiol 

nos programas de inseminação artificial é uma prática 
legalizada no Brasil. O diagnóstico de prenhez foi 
realizado aproximadamente 35 dias após a IATF, por 
exame ultrassonográfico. As vacas detectadas em estro 
antes da data esperada do diagnóstico de gestação foram 
inseminadas 12 horas após a detecção do estro. As vacas 
que não retornaram ao estro após a IA e não foram 
consideradas gestantes foram ressincronizadas usando o 
mesmo protocolo de IATF. 

2.3 Análise estatística

As análises estatísticas foram realizadas utilizando 
programa SAS Studio (SAS Institute Inc., Cary, NC). 
Procedimento de análises univariada foram realizados 
para determinar distribuições e normalidade. 
Normalidade foi avaliada por método Kolmogorov 
Smirnov. O modelo linear misto generalizado 
determinado no procedimento GLIMMIX, foi utilizado 
para avaliar a ocorrência de distúrbios uterinos como 
variáveis binárias dependentes, usando regressão 
logística com tipo de parto (normal vs. assistido) como 
variáveis independentes. O número de IA por concepção 
foi considerado variável dependente e avaliado por 
ANOVA no modelo linear misto generalizado, ajustado 
no procedimento GLIMMIX do SAS com distribuição 
Gaussiana e função de identidade ligada com tipo de parto 
(normal vs. assistido) como variável independente. Além 
disso, o modelo misto generalizado do GLIMMIX foi 
utilizado para avaliar as taxas de prenhez aos 150 DPP 
como variável binária dependente, usando regressão 
logística com tipo de parto e ocorrência de distúrbios 
metabólicos pós-parto considerados como variáveis 
independentes. Somente variáveis com P valor ≤ 0,15 
foram mantidas no modelo final. A significância 
estatística foi definida por P ≤ 0,05.

2.4 Declaração dos direitos dos animais 

Todos os procedimentos neste estudo foram 
conduzidos de acordo com os Princípios Éticos da 
Experimentação Animal, aprovados pelo Comitê de Ética 
no Uso de Animais (CEUA) da Universidade Federal de 
Uberlândia (UFU), sob número de protocolo 003/17.

3. Resultados 
O total de 825 partos foram registrados, destes 7 

foram natimortos (0,85%) e 17 foram gemelares (2,06%). 
O total de 801 partos foram de bezerros únicos e vivos e 
destes, 766 (95,63%) foram considerados normais e 35 
(4,36%) foram assistidos. A ocorrência geral de distúrbios 
uterinos foi de 10,24% para RP/ME (82/801), 12, 86% 
para EC e 5,12% para os três distúrbios (RP/ME e EC). A 
maioria das vacas que tiveram parto normal apresentaram 
período de pós-parto saudáveis, enquanto entre as vacas 
de tiveram parto assistido, a maioria apresentou distúrbios 
uterinos (Tabela 1). 
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Tabela 1. Ocorrência de distúrbios uterinos (retenção de 
placenta/metrite e/ou endometrite clínica) de acordo com o tipo 
de parto (normal vs. assistido) em vacas mestiças leiteiras. 

a, b Letras diferentes sobrescritas na mesma linha indicam diferenças significativas 
(P < 0.05). n = número; % = percentagem.

O número de IA por concepção foi similar em 
vacas que tiveram parto normal ou assistido (P = 0,16; 
Tabela 2). Não foram encontradas evidências de 
influência negativa do tipo de parto na taxa de prenhez aos 
150 DPP de vacas mestiças lactantes. (P = 0,44; Tabela 2).

Tabela 2. Taxa de prenhez aos 150 DPP e número de IA por 
concepção de acordo com o tipo de parto (normal vs. assistido) 
em vacas mestiças leiteiras.

n = número; % = percentagem, EP = erro padrão, DPP = dias pós parto IA = 
inseminação artificial.

Vacas saudáveis apresentaram em maior taxa de 
prenhez aos 150 DPP se comparadas com vacas afetada 
por distúrbios uterinos no período pós-parto (Tabela 3). 

Tabela 3. Taxa de prenhez aos 150 DPP de acordo com a 
ocorrência de distúrbios uterinos no puerpério de vacas mestiças 
leiteiras. 

a, b Letras diferentes sobrescritas indicam diferenças significativas (P < 0.05). n = 
número; % = percentagem.

4. Discussão 
Este estudo de correlação prospectiva teve como 

objetivo avaliar a relação entre o tipo de parto (normal ou 
assistido) e a ocorrência de distúrbios uterinos e seus 
efeitos no número de IA por concepção e taxa de prenhez 
aos 150 DPP em vacas mestiças lactantes, que pariram 
bezerros únicos e vivos. Vacas que apresentaram partos 
normais foram mais propícias a manter um período de pós 
parto saudável se comparadas com vacas que tiveram 
assistência no parto. O número de IA por concepção foi 
similar em vacas que tiveram partos normais ou 
assistidos. Não foram encontradas evidências de 
influências negativas do tipo de parto na taxa de prenhez 

aos 150 DPP de vacas mestiças lactantes. Vacas saudáveis 
apresentaram taxa de prenhez maior aos 150 DPP quando 
comparadas a vacas que sofreram distúrbios uterinos 
durante o pós parto. 

A maioria das vacas que passaram por partos 
assistidos apresentaram distúrbios uterinos. Vacas 
leiteiras que sofrem distocia, parto gemelar, RP, aborto 
e/ou alterações metabólicas são mais susceptíveis a 
desenvolverem distúrbios uterinos (12). Foi reportado que 
vacas que apresentaram doenças no periparto tiveram 
maior prevalência de endometrite (62,5%) com aumento 
no intervalo entre o início do programa reprodutivo 
sazonal até a primeira inseminação e diminuição do 
número de vacas com endometrite sendo inseminadas no 
dia 28 do programa reprodutivo (60,2% para vacas sem 
endometrite e 34,9% de vacas com descarga vaginal 
purulenta) (17). 

Inflamação endometrial pode ser considerada uma 
consequência da contaminação uterina adquirida durante 
o parto. Endotoxinas bacterianas estão associadas com 
maior tempo de anestro e a fase luteal do ciclo estral 
anormal, enquanto os cistos ovarianos comprometem a 
eficiência reprodutiva e aumentam o risco de descarte. 
Gilbert et al. (18) afirmam que vacas Holandesas com EC 
demonstraram aumento de 88 dias no intervalo entre o 
parto e a próxima concepção.  Husnain et al. (19) avaliaram 
os efeitos de inflamação endometrial induzida em vacas 
Holandesas e reportaram diminuição na taxa de prenhez 
(62%) quando comparadas a vacas do grupo controle 
(88,2%), além do maior risco dessas vacas serem 
descartadas em comparação ao grupo controle (30,1% e 
11,3% respectivamente). 

As 801 vacas com parto normal ou assistido 
apresentaram números similares de IA por concepção, e 
os efeitos negativos do parto assistido na taxa de prenhez 
aos 150 DPP não foram detectados. Outros estudos 
reportaram que a distocia afeta a produção, fertilidade, 
morbilidade e mortalidade dos bezerros e das vacas (7). 
Dobson et al. (20) também reportaram atraso na involução 
uterina, no retorno da atividade inicial luteal durante o 
pós-parto e perfis anormais de progesterona após casos de 
distocia. Neste trabalho foram analisadas vacas mestiças 
que foram tratadas após o diagnóstico de RP, ME e EC, e 
o número de IA por concepção e a percentagem de vacas 
prenhes aos 150 DPP não foi afetada pelo tipo de parto. 
Estes resultados provavelmente foram encontrados, por 
vacas mestiças serem menos vulneráveis ao estresse do 
parto assistido se comparadas com vacas de raça pura. 

Castro-Montoya et al. (21) afirmam que vacas com 
ME e/ou EC apresentaram maior período de serviço (6% 
a 9,1% respectivamente) comparadas com vacas 
saudáveis no pós-parto. Maior número de IA/concepção 
foram observadas quando vacas apresentaram distúrbios 
uterinos pós-parto. O intervalo entre serviços para vacas 
com EC e que precisaram de mais de um serviço por 

Tipo de parto 
(n)

Pós-parto 
Saudável

Ocorrência de distúrbios 
uterinos

Normal (766) 73,89 % (566) a 26,11 % (200) b

Assistido (35) 25,71 % (9)b 74,29 % (26)a

Tipo de parto (n) Taxa de prenhez aos 
150 DPP (%)

IA/concepção (média 
± EP)

Normal (766) 49,48 2,39±0,08

Assistido (35) 42,86 3,00±0,43

P valor 0,44 0,16

Condição no puerpério(n) Taxa de Prenhez aos 150 DPP (%)

Saudáveis (575) 51,65a

Distúrbios uterinos (226) 42,92b
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concepção aumentou 10,2% e em vacas com ME 
aumentou em 7,9%.  Rezente et al. (22) encontraram 
13,75% de vacas Holandesas com RP (40/291) em região 
tropical, e essas vacas apresentaram maior intervalo de 
partos (166,3 dias) se comparadas com vacas que não 
apresentaram RP (139,6 dias). Para vacas leiteiras 
mestiças foi reportado a incidência de RP em 14,93% das 
vacas; e o período de serviço foi 46 dias maior comparado 
ao das vacas saudáveis (23). Nobre et al. (24) encontraram 
12,8% de vacas mestiças com RP, e 51 dias a mais no 
intervalo de partos, comparadas as vacas que não 
apresentaram RP. De acordo com a meta-análise 
conduzida por Fourichon et al. (25), vacas afetadas por RP 
tiveram 4 a 10% menos concepção ao primeiro serviço e 
um aumento de 6 a 12 dias até a concepção. 

Propriedades leiteiras que são eficientes na 
produção e reprodução precisam concentrar seus esforços 
para que as vacas concebam o mais rápido possível após 
o período voluntário de espera e alcancem o intervalo de 
partos o mais próximo de 12 meses (26). A ocorrência de 
distúrbios uterinos no período de pós-parto compromete o 
cumprimento dessa meta, devido ao atraso na concepção 
e a redução da taxa de prenhez aos 150 DPP 
consequentemente. 

5. Conclusão
Vacas mestiças leiteiras com partos normais são 

mais saudáveis no puerpério se comparadas a vacas com 
parto assistido, considerando os distúrbios uterinos 
avaliados no período do pós-parto. O tipo de parto não 
impacta negativamente a taxa de prenhez aos 150 DPP, 
entretanto, vacas saudáveis apresentam maior taxa de 
prenhez aos 150 DPP. 
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